
Eurides critica 
nova paralisação 
A secretária de Educação, 

Eurides Brito, criticou on- 
tem a decisão do Sindicato dos 
Professores de convocar a cate-
goria e todos os servidores do 
GDF para umaaralisação ain-
da este ano. Ela

p 
 considerou a 

convocação para a greve uma es-
tratégia com "propósito eleito-
reiro" e que demonstra o "de-
sespero" cio Sindicato dos Pro-
fessores com o nível cada vez 
maior de aprovação da adminis-
tração do governador Roriz. 

A secretária disse que o movi-
mento não tem sustentação por-
que as reivindicações apresenta-
das já foram discutirias, aprova-
das entre a entidade e o governo 
e encaminhadas para atendi-
mento. "A fragilidade das rei-
vindicações é tão clara que a co-
munidade não vai suportar mais  

esse movimento grevista, que 
tem apenas propósito eleitoreiro 
e político, pois as lideranças do 
movimento querem criar fatos 
para explorar em suas campa-
nhas nas próximas eleições", ar-
gumentou Eurides Brito. 

A secretária salientou que a 
única reivindicação ainda em 
discussão é a que trata da gratifi-
cação para os professores alfabe-
tizadores. Mesmo assim, duas 
propostas já .estão em estudo. 
Uma é do Sindicato dos Pro&s-
sores e a outra da comissão re-
presentativa dos professores al-
fabetizadores, "que liderou a 
campanha para incluir a gratifi-
cação na Lei Orgânica", salien-
tou. 

Devolução — De acordo com 
a secretária de Administração, 
Stella dos Cherubins, as demais 
reivindicações do funcionalismo 
do GDF estão sendo atendidas, 
a exemplo da devolução do des-
conto previdenciário, que será 
feita a partir do próximo mês,  

em parcelas mensais corrigidas, 
"sem prejuízos aos servidore. 
Segundo ela, ao contrário do 
-que informam algumas lideran-
ças sindicais "com objetivos me-
ramente políticos", esta devolu-
ção será feita com recursos pró-
prios do GDF, inclusive no que 
se referé às áreas de Saúdé e 
Educação. 

A avaliação de que o GDF 
vem cumprindo com os acordos 
firmados com o funcionalismo 
local e por isso não tem argu-
mento a proposta de greve, tain-
bém foi feita pelo secretário de 
Comunicaação, Weligton Mo-
raes. Ele lembrou que esta se-
mana o STJ considerou ilegal a 
greve no fimcionalismo ité a re-
gulamentação desse preceito 
constitucional. "Com isso, o go-
verno não poderá abonar as fal-
tas,- pois a decisão do Superior 
Tribunal de Justiça proíbe clara-
mente essa medida até que essa 
questão seja objeto de lei com-
plementar", frisou. 


